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Poesia em tempos de desencanto…

			A poesia sempre representará um antídoto em tempos de desencanto, em meio a uma tentativa de superar nossa mediocridade cotidiana.

			Fazer poesia em uma cultura atravessada pelo pragmatismo e pela lógica produtivista tão feroz e, que nos amputa a construção de laços de afeto e de humanidade, em uma cotidianidade de desencontros e de intolerâncias. 

			Assim, a obra poética de Franck, nos remete a uma esperança de uma cotidianidade ainda que dura e hostil, uma fagulha de beleza e de perspectivas utópicas. Talvez seja essa a magia da poesia; nos prometer uma utopia.

			Alguém como Franck que é oriundo de uma formação biomédica, atravessou os limites de sua formação e nos possibilitou de forma surpreendente sua capacidade de poetizar, de nos dar uma chance de sonhar e de compartilhar uma visão de mundo mais suave sem perder a crítica diante de realidades políticas e de uma lógica da hegemonização das diferenças.

			Sim, somos diferentes, somos plurais, somos seres em busca de liberdade. A poesia de Franck nos oportuniza uma liberdade de experimentar algo que ele corajosamente conseguiu: sair de seu formato cotidiano como acadêmico de uma área tão métrica e cheia de certezas, para uma postura de se fazer poeta, da incerteza da existência, e  nos brinda Duvidando, como ele mesmo escreve: “Em tempos de tantas certezas sigo incerto”.
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